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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO  

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMIARIDO 

CENTRO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS – CCA 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ANIMAIS – DCA 

 

 

CONVOCAÇÃO 
 

 

 O Chefe do Departamento de Ciências Animais (DCA) CONVOCA os professores, 

o representante estudantil e demais convidados relacionados na lista anexa, a se fazerem presentes 

na 5ª Reunião Ordinária Departamental de 2018, com data, local e horário determinados abaixo 

para cumprir a seguinte pauta: 

1. Apreciação e deliberação sobre as justificativas de ausências enviadas ao e-mail 

(dca@ufersa.edu.br);  

  

2. Apreciação e deliberação sobre a ata da 2ª Reunião Extraordinária de 2018 do DCA; 

 

3. Apreciação e deliberação sobre o Plano Anual de Capacitação 2018 do Departamento de 

Ciências Animais; 

 

4. Apreciação e deliberação sobre o Componente Curricular ANI0088 - MANEJO E 

GERENC. DE REC. PESQUEIROS (1200563); 

 

5. Apreciação e deliberação sobre a solicitação de abertura de turma de férias da disciplina de 

Melhoramento Animal I; 

 

6. Apreciação e deliberação sobre a proposta para implantação de farmácia viva tipo 1 na 

Universidade Federal Rural do Semi-árido - Campus de Mossoró do docente  Carlos 

Campos Câmara; 

 

7. Apreciação e deliberação sobre submissão de nova ação de extensão “I Passaredo da 

UFERSA - Encontro de criadores de aves e simpatizantes” sob a coordenação do docente 

Carlos Ibere Alves Freitas;  

 

8. Apreciação e deliberação sobre a Pauta da 8ª Reunião Ordinária de 2018; 

 

9. Outras ocorrências. 

 

Data: 13 de agosto de 2018 (Segunda-feira) 

Horário: 10h00min a 12h00min 

Local: Sala de aula 12 – Central de Aulas CCBS I. 

CONSEPE;

Digite seu texto

mailto:dca@ufersa.edu.br
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Mossoró-RN, 09 de julho de 2018. 

 

Ivanilson de Souza Maia 

Chefe do Departamento de Ciências Animais (DCA) 

 

 

 

RELAÇÃO DOS CONVOCADOS  

 

 

  CONVOCADO ASSINATURA 

1 ALEXANDRE PAULA BRAGA   

2 ALEXANDRE RODRIGUES SILVA 
 

3 ALEX AUGUSTO GONCALVES 
 

4 ALEX MARTINS VARELA DE ARRUDA   

5 AMBROSIO PAULA BESSA JUNIOR   

6 ARACELY RAFAELLE FERNANDES RICARTE   

7 CARLOS CAMPOS CAMARA   

8 CARLOS EDUARDO BEZERRA DE MOURA 
 

9 DEBORA ANDREA EVANGELISTA FACANHA 
 

10 FELIPE DE AZEVEDO SILVA RIBEIRO AFASTAMENTO  

11 GENILSON FERNANDES DE QUEIROZ 
 

12 GUELSON BATISTA DA SILVA   

13 HUMBERTO GOMES HAZIN  AFASTAMENTO 

14 IVANILSON DE SOUZA MAIA   

15 JAEL SOARES BATISTA   

16 JEAN BERG ALVES DA SILVA AFASTAMENTO 

17 JESANE ALVES DE LUCENA LICENÇA MÉDICA   

18 JOSE ERNANDES RUFINO DE SOUSA   

19 JOSE TICIANO ARRUDA XIMENES DE LIMA LICENÇA MÉDICA  

20 JOSEMIR DE SOUZA GONCALVES   

21 JULIANA FORTES VILARINHO BRAGA  

22 KATIA PERES GRAMACHO   

23 LIZ CAROLINA DA SILVA LAGOS CORTES ASSIS   

24 MARCELLE SANTANA DE ARAUJO   

25 MARCELO AUGUSTO BEZERRA   
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26 MARCELO BARBOSA BEZERRA AFASTAMENTO 

27 MARCELO JOSE PEDROSA PINHEIRO   

28 MICHELLY FERNANDES DE MACEDO AFASTAMENTO 

29 MOACIR FRANCO DE OLIVEIRA                                       AFASTAMENTO 
 

30 PATRICIA DE OLIVEIRA LIMA 
 

31 PEDRO CARLOS CUNHA MARTINS 
 

32 RAIMUNDO ALVES BARRETO JUNIOR AFASTAMENTO 

33 RAQUEL LIMA SALGADO   

34 REGINA VALERIA DA CUNHA DIAS   

35 STHENIA DOS SANTOS ALBANO AMORA   

36 VALDIR MARTINS DA FONSECA FILHO   

37 VALERIA VERAS DE PAULA 
 

38 WIRTON PEIXOTO COSTA LICENÇA MÉDICA  
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1.    Apreciação e deliberação sobre as justificativas de ausências enviadas ao e-mail 

(dca@ufersa.edu.br);  
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2.    Apreciação e deliberação sobre a ata da 2ª Reunião Extraordinária de 2018 do DCA;  
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No décimo sétimo dia do mês de julho do ano de dois mil e dezoito, às quinze horas e 1 

cinquenta minutos, no Miniauditório do Centro Integrado de Laboratórios em Ciência 2 

Animal, foi realizada a segunda reunião extraordinária de dois mil e dezoito do 3 

Departamento de Ciências Animais. Estiveram presentes os seguintes membros: 4 

Ivanilson de Souza Maia (Chefe do departamento), Alexandre Rodrigues Silva, Alex 5 

Martins Varela de Arruda, Ambrósio Paula Bessa Junior, Aracely Rafaelle Fernandes 6 

Ricarte, Carlos Campos Câmara, Genilson Fernandes de Queiroz, Jael Soares 7 

Batista, José Ernandes Rufino de Sousa, Kátia Peres Gramacho, Josemir de Souza 8 

Gonçalves, Liz Carolina da Silva Lagos Cortes Assis, Marcelle Santana de Araújo, 9 

Marcelo José Pedrosa Pinheiro, Pedro Carlos Cunha Martins, Raquel Lima Salgado, 10 

Regina Valéria da Cunha, Sthenia dos Santos Albano Amora e Valéria Veras de 11 

Paula. Justificaram a ausência os docentes: Alexandre Paula Braga, Alex Augusto 12 

Gonçalves, Débora Andréia Evangelista Façanha e Juliana Fortes Vilarinho Braga. 13 

Docentes em afastamento e licença médica: Felipe de Azevedo Silva Ribeiro, 14 

Humberto Gomes Hazin, Jean Berg Alves da Silva, Jesane Alves de Lucena, José 15 

Ticiano Arruda Ximenes Lima, Marcelo Barbosa Bezerra, Michelly Fernandes de 16 

Macedo, Moacir Franco de Oliveira, Raimundo Alves Barreto Júnior e Wirton 17 

Peixoto Costa. Tendo verificado a existência de quórum, o Chefe do departamento, 18 

Ivanilson de Souza Maia, declarou aberta a reunião. Em seguida, apresentou as 19 

justificativas dos ausentes que as fizeram previamente, as quais foram aprovadas por 20 

unanimidade pela assembleia. Não havendo considerações contrárias a essas 21 

justificativas por parte dos presentes, apresentou a pauta a seguir: Ponto 1: Apreciação e 22 

deliberação sobre a ata da 4ª Reunião Ordinária de 2018 do DCA; Ponto 2: Apreciação 23 

e deliberação sobre a solicitação de renovação de afastamento do docente Humberto 24 

Gomes Hazin para qualificação em estágio pós-doutoral no período de 03 de julho 2018  25 

a  31 de outubro de 2018. Ponto 3: Apreciação e deliberação sobre a indicação de três 26 

docentes deste departamento a serem disponibilizados à escolha, em assembleia do 27 

Conselho de Centro, para comporem a comissão de criação do Plano Anual de 28 

Capacitação, conforme a RESOLUÇÃO CONSUNI/UFERSA Nº 003/2018, de 25 de junho 29 
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de 2018. Deu-se início à apreciação e à deliberação do ponto 1 (Apreciação e 30 

deliberação sobre a ata da 4ª Reunião Ordinária de 2018 do DCA), o qual, após 31 

solicitação de inclusão do nome do docente Raimundo Alves Barreto Júnior na lista dos 32 

afastados na referida ata, foi aprovado pela assembleia por unanimidade. O chefe do 33 

departamento prosseguiu os trabalhos apresentando o ponto 2 (Apreciação e deliberação 34 

sobre a solicitação de renovação de afastamento do docente Humberto Gomes Hazin 35 

para qualificação em estágio pós-doutoral no período de 03 de julho 2018  a  31 de 36 

outubro de 2018), que, por sua vez, após considerações do presidente da assembleia, foi 37 

levado à votação e aprovado com 15 (quinze) votos favoráveis; 0 (zero) votos 38 

contrários e 3 (Três) abstenções. Passou-se ao Ponto 3 (Apreciação e deliberação 39 

sobre a indicação de três docentes deste departamento a serem disponibilizados à 40 

escolha, em assembleia do Conselho de Centro, para comporem a comissão de criação 41 

do Plano Anual de Capacitação, conforme a RESOLUÇÃO CONSUNI/UFERSA Nº 42 

003/2018, de 25 de junho de 2018). O Chefe do departamento Ivanilson de Souza Maia 43 

abriu a discussão e, depois disso, a assembleia indicou os seguintes nomes: Aracely 44 

Rafaelle Fernandes Ricarte, Josemir de Souza Gonçalves e Liz Carolina da Silva 45 

Lagos Cortes Assis, os quais foram aprovados (Ponto 3) por unanimidade. Não 46 

havendo mais comentários, o Chefe do departamento Ivanilson de Souza Maia 47 

agradeceu a presença de todos e deu por encerrada a reunião. E eu, Marcílio José 48 

Ferreira Nunes, SIAPE 2265038, lavrei a presente ata que será assinada por mim e 49 

demais membros quando aprovada. 50 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 51 

Chefe do departamento: 52 

Ivanilson de Souza Maia ____________________________________________________  53 

Membros Presentes: 54 

Alexandre Rodrigues Silva ___________________________________________________ 55 

Alex Martins Varela de Arruda_________________________________________________ 56 

Ambrósio Paula Bessa Júnior_________________________________________________ 57 

Aracely Rafaelle Fernandes Ricarte ____________________________________________ 58 
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Carlos Campos Câmara_____________________________________________________ 59 

Genilson Fernandes de Queiroz_______________________________________________ 60 

Jael Soares Batista_________________________________________________________ 61 

José Ernandes Rufino de Sousa ______________________________________________ 62 

Josemir de Souza Gonçalves _________________________________________________ 63 

Kátia Peres Gramacho _____________________________________________________  64 

Liz Carolina da Silva Lagos Cortes Assis  _______________________________________  65 

Marcelle Santana de Araújo _________________________________________________  66 

Marcelo José Pedrosa Pinheiro ______________________________________________  67 

Pedro Carlos Cunha Martins _________________________________________________  68 

Raquel Lima Salgado ______________________________________________________  69 

Regina Valéria da Cunha Dias _______________________________________________  70 

Sthenia dos Santos Albano Amora_____________________________________________ 71 

Valéria Veras de Paula______________________________________________________ 72 

Secretário: 73 

Marcílio José Ferreira Nunes ________________________________________________  74 
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3.    Apreciação e deliberação sobre o Plano Anual de Capacitação 2018 do Departamento de 
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1. HISTÓRICO 

 

A Resolução CONSUNI/UFERSA N° 009/2013, de 08 de novembro de 2013, tem por 

objetivo regulamentar as normas para qualificação do corpo docente da Universidade Federal Rural 

do Semi-Árido – UFERSA em cursos de pós-graduação stricto sensu no Brasil e no exterior, com 

ou sem afastamento, na forma estabelecida pela legislação em vigor. Nesse sentido, propõe-se por 

parte do Departamento de Ciências Animais este Plano Anual de Qualificação e Formação Docente, 

vigência 2018.  Em complemento, a Resolução CONSUNI/UFERSA N° 009/2013 a Resolução 

CONSUNI/UFERSA Nº 012/2017 de 23 de agosto de 2017 discorre em seu Artigo 13, que 

compete à assembleia departamental a elaboração de plano anual de capacitação docente para 

realização de cursos de mestrado, doutorado, e estágio de pós-doutoramento e encaminhá-lo ao 

Conselho de Centro.  

 

     1.1 SITUAÇÃO ATUAL DO DEPARTAMENTO 

  

O Departamento de Ciências Animais (DCA) faz parte do Centro de Ciências Agrárias, Campus 

Central, Mossoró-RN. Deste departamento fazem parte os cursos de Engenharia de Pesca, Medicina 

Veterinária e Zootecnia em nível de graduação. Seu corpo docente apresenta 41(quarenta e um) 

docentes. 

 

2. DETALHAMENTO DA SITUAÇÃO DOCENTE NO DCA 

 

 Com o objetivo de construir um levantamento do quantitativo de servidores que se 

encontram afastados e, ao mesmo tempo, legalizá-los à luz da legislação vigente, na Tabela 1 são 

apresentados os docentes atualmente lotados no Departamento de Ciências Animais: 

 

 

NOME TITULAÇÃO CATEGORIA 

ALEXANDRE PAULA BRAGA DOUTORADO DOCENTE 

ALEXANDRE RODRIGUES SILVA DOUTORADO DOCENTE 

ALEX AUGUSTO GONCALVES DOUTORADO DOCENTE 

ALEX MARTINS VARELA DE ARRUDA DOUTORADO DOCENTE 

AMBROSIO PAULA BESSA JUNIOR MESTRADO DOCENTE 

ARACELY RAFAELLE FERNANDES 

RICARTE 

DOUTORADO DOCENTE 

CARLOS CAMPOS CAMARA DOUTORADO DOCENTE 
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CARLOS EDUARDO BEZERRA DE MOURA DOUTORADO DOCENTE 

DEBORA ANDREA EVANGELISTA 

FACANHA 

DOUTORADO DOCENTE 

ELIANA MATOS RIBEIRO MESTRADO PROF. SUBSTITUTA 

FELIPE DE AZEVEDO SILVA RIBEIRO DOUTORADO DOCENTE 

GENILSON FERNANDES DE QUEIROZ DOUTORADO DOCENTE 

GUELSON BATISTA DA SILVA DOUTORADO DOCENTE 

HUMBERTO GOMES HAZIN DOUTORADO DOCENTE 

IVANILSON DE SOUZA MAIA DOUTORADO DOCENTE 

JAEL SOARES BATISTA DOUTORADO DOCENTE 

JEAN BERG ALVES DA SILVA DOUTORADO DOCENTE 

JESANE ALVES DE LUCENA DOUTORADO DOCENTE 

JOSE ERNANDES RUFINO DE SOUSA DOUTORADO DOCENTE 

JOSE TICIANO ARRUDA XIMENES DE 

LIMA 

DOUTORADO DOCENTE 

JOSEMIR DE SOUZA GONCALVES DOUTORADO DOCENTE 

JULIANA FORTES VILARINHO BRAGA DOUTORADO DOCENTE 

KATIA PERES GRAMACHO DOUTORADO DOCENTE 

LIZ CAROLINA DA SILVA LAGOS CORTES 

ASSIS 

DOUTORADO 

 

DOCENTE 

LUCAS DE OLIVEIRA SOARES REBOUCAS MESTRADO PROF. SUBSTITUTO 

MARCELLE SANTANA DE ARAUJO DOUTORADO DOCENTE 

MARCELO AUGUSTO BEZERRA DOUTORADO DOCENTE 

MARCELO BARBOSA BEZERRA DOUTORADO DOCENTE 

MARCELO JOSE PEDROSA PINHEIRO MESTRADO DOCENTE 

MARIA ROCIENE ABRANTES MESTRADO PROF. SUBSTITUTA 

MICHELLY FERNANDES DE MACEDO DOUTORADO DOCENTE 

MOACIR FRANCO DE OLIVEIRA DOUTORADO DOCENTE 

PATRICIA DE OLIVEIRA LIMA DOUTORADO DOCENTE 

PEDRO CARLOS CUNHA MARTINS DOUTORADO DOCENTE 

RAIMUNDO ALVES BARRETO JUNIOR DOUTORADO DOCENTE 

RAQUEL LIMA SALGADO DOUTORADO DOCENTE 

REGINA VALERIA DA CUNHA DIAS DOUTORADO DOCENTE 

STHENIA DOS SANTOS ALBANO AMORA DOUTORADO DOCENTE 

VALDIR MARTINS DA FONSECA FILHO DOUTORADO DOCENTE 

VALERIA VERAS DE PAULA DOUTORADO DOCENTE 

WIRTON PEIXOTO COSTA DOUTORADO DOCENTE 

   

Tabela 1: Docentes atuais do DCA 
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     2.1 DOCENTES EM REGIME DE AFASTAMENTO INTEGRAL 

 

Nome: HUMBERTO GOMES HAZIN 

Início do pós-doutorado: 03/07/2017 

Previsão para conclusão: 31/10/2018 

Período de afastamento: 03/07/2017 a 31/10/2018 

Professor Substituto: Não 

 

Nome: MARCELO BARBOSA BEZERRA 

Início do pós-doutorado: 03/2018 

Previsão para conclusão: 03/2019 

Período de afastamento: 03/2018 A 03/2019 

Professor Substituto: Não 

 

Nome: MICHELLY FERNANDES DE MACEDO 

Início do pós-doutorado: 03/2018  

Previsão para conclusão: 03/2019 

Período de afastamento: 03/2018 A 03/2019 

Professor Substituto: Não 

 

 

     2.2 DOCENTES QUE PLEITEIAM AFASTAMENTO INTEGRAL EM 2018. 

 

Não houve docentes interessados em solicitar o afastamento para o ano de 2018. 

     

 

3.  CORPO DOCENTE EM 2018 

 

O quadro docente do Departamento de Ciências Animais é composto por 41 (quarenta e um) 

professores, dos quais 03 (três) são substitutos e 38 (trinta e oito) permanentes.  Dos 38 (trinta e 

oito) docentes permanentes, 36 (cinquenta e seis) são doutores e 02 (dois) são mestres. Os 

professores substitutos possuem mestrado.  
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4.    Apreciação e deliberação sobre o Componente Curricular ANI0088 - MANEJO E GERENC. 

DE REC. PESQUEIROS (1200563);  
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Componente Curricular: ANI0088 - MANEJO E GERENC.DE REC.PESQUEIROS (1200563)

Créditos: 4 créditos

Carga Horária: 60 horas

Unidade Responsável: DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ANIMAIS

Tipo do Componente: DISCIPLINA

Ementa: CODIGO ANTIGO: 1200563

Modalidade: Presencial

Dados do Programa

Ano-Período: 2018.1

Quantidade de Avaliações: 3

Objetivos

Apresentar aos alunos os principais avanços nas medidas de manejo e conservação de recursos pesqueiros e

como são feitos

Conteúdo Programático

Unidade Tópicos e Conteúdo
Nº de Horas

Teórico Prático

I

PROCESSO DE MANEJO PESQUEIRO. PRINCIPAIS DADOS UTILIZADOS, MEDIDAS

E MÉTODOS ADOTADOS NO MANEJO DE PESCA. 12 0

II

ESTRATÉGIAS  E  TÁTICAS  DE  EXPLORAÇÃO  E  OTIMAÇÃO.  PESCARIAS  UNI  E

MULTIESPECÍFICAS.
NOÇÕES SOBRE A UTILIZAÇÃO DO SOFTWARE R E APLICAÇÕES NA PESCA,

USO  DE  MODELOS APLICADOS  NA  GESTÃO  PESQUEIRA  (Modelos  de  DADOS
LIMITADOS, PADRONIZAÇÃO DE CPUE, ENTRE OUTROS);

12 4

III
NOVOS PARADIGMAS DE MANEJO E GERENCIAMENTO (MANEJO ADAPTATIVO E

CO-MANEJO). PLANO DE MANEJO DE PESCA.
16 16

Competências e Habilidades

o aluno apresentará habilidades e competências para: formular um plano de manejo, atuar em gestões e
administração pesqueira, atuar com dados limitados na pesca e suas aplicações para um eficiente plano de

manejo.

Metodologia

Execução de aula teórica expositiva, aplicação de estudos dirigidos, indicação de leitura

complementar de textos com relatos de conceitos elementares e conhecimentos mais
recentes sobre o assunto, discussões em grupo sobre os tópicos apresentados, pesquisa

bibliográfica seguida de apresentação de seminários; desenvolvimento de exercícios
teórico-práticos; realização de atividade prática embarcada com aplicação de diferentes

técnicas de pesca; redação de relatórios de atividades.
RECURSOS: Data show , transparências, laboratório e aula prática de campo.

Avaliação

- Relatórios, seminários, lista de exercícios e provas.
Detalhamento das Avaliações:

• A nota final será composta por 3 notas parciais que serão constituídas pelas
notas das provas e das demais avaliações, sendo que estas últimas não

Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas https://sigaa.ufersa.edu.br/sigaa/graduacao/componente/view_painel.jsf
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poderão ultrapassar 30% da nota total de cada parcial.

Referências Bibliográficas Obrigatórias

He, Pingguo, 2010. Behavior of Marine Fishes Capture Processes and Conservation Challenges, Blackwell
Publishing ISBN 978-0-8138-1536-7

King, Michael. Fisheries biology, assessment and management . 2.ed.. Blackwell Publishing. c 2007. ISBN:

978-1-4051-5831-2(Broch.)

Filho, Antonio Adauto Fonteles. Oceanografia, biologia, e dinâmica populacional de recursos pesqueiros . .

Expressão gráfica e editora. 2011. ISBN: 978.85.7563.789.0 (Broch.)

Referências Bibliográficas Complementares

Food and agriculture organization of the united nations. Code of conduct for responsible fisheries . . FAO.

1995. ISBN: 92-5-103834-1 (Broch.)
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5.    Apreciação e deliberação sobre a solicitação de abertura de turma de férias da 

disciplina de Melhoramento Animal I;  
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6.    Apreciação e deliberação sobre a proposta para implantação de farmácia viva tipo 1 na 

Universidade Federal Rural do Semi-árido - Campus de Mossoró do docente  Carlos Campos 

Câmara;  
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RESUMO 

 

O conceito inicial de Farmácia Viva foi proposto na década de 80 pelo professor Dr. 

Francisco de Abreu Matos, com a finalidade de devolver a ciência das plantas 

medicinais para a comunidade, promovendo o ensinamento da sua correta utilização. 

No âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), a Farmácia Viva foi instituída pelo 

Ministério da Saúde mediante a Portaria MS/GM nº 886/2010 como um modelo de 

farmácia no contexto da Assistência Farmacêutica Nacional. As unidades de Farmácia 

Viva são organizadas de acordo com três modelos. O modelo 1 se aplica ao cultivo de 

plantas medicinais em unidades de Farmácias Vivas. O modelo 2 se destina à 

produção e dispensação de plantas medicinais secas (droga vegetal) e o modelo 3 se 

destina à preparação de fitoterápicos padronizados. O objetivo da presente proposta é 

a implantação de Farmácia Viva tipo 1 na Universidade Federal Rural do Semi Árido 

(Ufersa) no Campus de Mossoró, visando trazer conhecimentos a população acerca 

das plantas medicinais, promovendo seus riscos e benefícios, e como complemento 

no tratamento de doenças.  Será organizada uma equipe multidisciplinar com a 

participação de graduandos, professores e profissionais técnicos da Ufersa que 

deverão seguir as etapas necessárias para a implantação do projeto.  Acredita-se que 

a concretização do projeto além de engrandecer os conhecimentos acadêmicos na 

prática e fornecer um complemento para tratamento de certas doenças da população, 

contribuirá para promoção da saúde e para maior aproximação entre Universidade e 

comunidade local. 

Palavras-Chave: Farmácias Vivas. Horto Medicinal. Atenção Primária à Saúde. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

1. INTRODUÇÃO 

1.1 Plantas medicinais 

Fitoterapia refere-se à terapêutica que utiliza os medicamentos cujos 

constituintes ativos são plantas ou derivados vegetais, e que tem a sua origem no 

conhecimento e no uso popular. As plantas utilizadas para esse fim são 

tradicionalmente denominadas medicinais (DE PASQUALE, 1984). 

As plantas medicinais têm sido utilizadas desde a antiguidade como 

remédios para o tratamento de uma série de doenças. Os povos antigos, conheciam 

as atividades terapêuticas de algumas ervas e as cultivavam, passando seus 

conhecimentos para as gerações seguintes (FEIJÓ et al., 2012).  

As plantas medicinais possuem em sua composição constituintes químicos 

denominados princípios ativos, que atuam nos organismos vivos com a finalidade de 

oferecer atividade terapêutica para o combate de diversos sintomas e doenças. 

Estima-se que aproximadamente 40% dos medicamentos atualmente disponíveis 

foram desenvolvidos direta ou indiretamente a partir de fontes naturais, especialmente 

das plantas (CALIXTO, 2003; SIMÕES, 2004). 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), 70% a 90% da 

população dos países em desenvolvimento depende da utilização de plantas 

medicinais no que se refere à Atenção Primária à Saúde.  No Brasil, cerca de 82% da 

população utiliza produtos à base de plantas medicinais nos cuidados com a saúde 

(BRASIL, 2012).  

 

1.1 Farmácias Vivas 

O Projeto “Farmácias Vivas” teve início em 1983 na Universidade Federal 

do Ceará (UFC), a partir dos ideais do professor Dr. Francisco Jose de Abreu Matos, 

Farmacêutico, de promover assistência social farmacêutica as comunidades, como 

preconiza as recomendações da OMS. O professor Matos se dedicou a interpretar e 

transformar em conhecimento cientifico o conhecimento empírico que absorvia em 

diversas expedições percorrendo o interior do Ceara e do Nordeste do Brasil, unindo o 

conhecimento popular/tradicional ao científico. Este projeto foi, portanto, criado com o 

objetivo de devolver a ciência das plantas medicinais para a comunidade, promovendo 

o ensinamento da sua correta utilização. Após a sua concepção no Estado do Ceara, 



tornou-se referência para o Nordeste brasileiro e, posteriormente, para todo o país 

(MALTA; DINIZ; OLIVEIRA, 1999). 

As plantas medicinais contribuem para fortalecer a relação dos 

profissionais de saúde com os usuários do SUS, tendo sido implantados vários 

programas Farmácias Vivas no Brasil, voltados para a Atenção Primária em Saúde. 

Para o sucesso do programa é fundamental a colaboração de três profissionais, cujas 

atividades são complementares: o médico, responsável pelo diagnostico e orientação 

do tratamento; o farmacêutico, pela identificação das plantas e orientação desde a sua 

coleta até a preparação e controle de qualidade dos fitoterápicos; e o agrônomo, pelas 

orientações relativas as boas práticas de cultivo e preparo das mudas (MATOS, 2002).  

Neste contexto, em 2006, o governo brasileiro criou a Política Nacional de 

Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) no SUS e a Política Nacional de 

Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF), que responsabilizam o governo a ofertar 

serviços alternativos como o de plantas medicinais, fitoterapia, homeopatia, entre 

outros. Seus objetivos, além da promoção e recuperação de saúde, era ampliar o 

acesso a opção de tratamento com produtos seguros, eficazes e de qualidade, de 

forma integrativa e complementar e não em substituição ao modelo convencional. 

(BRASIL, 2006). 

No âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), a Farmácia Viva foi 

instituída pelo Ministério da Saúde mediante a Portaria MS/GM nº 886/2010 como um 

modelo de farmácia no contexto da Assistência Farmacêutica Nacional que abrange o 

cultivo e beneficiamento de plantas medicinais a e dispensação de fitoterápicos na 

forma de preparações magistrais e oficinais. Inclui, portanto, a coleta, o 

processamento, o armazenamento de plantas medicinais, a manipulação e a 

dispensação de preparações de plantas medicinais e fitoterápicos. 

Atualmente, no Brasil, o modelo das Farmácias Vivas foi adotado e 

regulamentado pela RDC nº 18, de 2013 que dispõe sobre boas práticas de 

processamento e armazenamento de plantas medicinais, preparação e dispensação 

de produtos magistrais e oficinais de plantas medicinais e fitoterápicos em farmácias 

vivas no âmbito do Sistema Único de Saúde. 

 

1.2 Modelos de Farmácias Vivas 

Os modelos de Farmácias Vivas podem ser classificados em três 

categorias, denominados de modelos tipo 1, 2 e 3. Cada modelo tem uma determinada 

atribuição, direcionando uma determinada atividade seguindo as normas vigentes do 

programa no Brasil (CEARÁ, 2009): 



- Farmácia Viva Tipo 1  

Este modelo se aplica à instalação de hortas de plantas medicinais em 

unidades de Farmácias Vivas comunitárias e/ou unidades do SUS, tornando acessível 

a população assistida a planta medicinal in natura e/ou mudas, bem como orientações 

sobre a correta preparação e uso dos remédios caseiros. Nesse sentido, podem ser 

oferecidas à população local oficinas de conscientização ambiental e resgate de 

saberes e de preparações caseiras (lambedores, chás, dentre outras).  

 

- Farmácia Viva Tipo 2 

Este modelo se destina à produção e dispensação de plantas medicinais 

secas (droga vegetal). Deve, portanto, possuir uma adequada estrutura de 

processamento da matéria-prima vegetal, objetivando tornar acessível a população a 

planta medicinal seca/droga vegetal. A obtenção da matéria prima vegetal, processada 

de acordo com as Boas Práticas de Cultivo (BPC), deve ser oriunda de hortas e hortos 

oficiais ou credenciados. A matéria prima vegetal deverá ser submetida as operações 

primárias, em áreas específicas, de acordo com as Boas Práticas de Processamento 

(BPP). Poderá realizar também as etapas da Farmácia Viva tipo 1. 

 

- Farmácia Viva Tipo 3 

Este modelo se destina à preparação de “fitoterápicos padronizados”. Os 

fitoterápicos devem ser preparados em áreas especificas para as operações 

farmacêuticas, de acordo com as Boas Práticas de Preparação de Fitoterápicos 

(BPPF). O modelo Farmácia Viva Tipo 3 poderá ainda realizar as atividades previstas 

para o modelo 1 e 2, atendidas as suas especificações técnicas. 

 

2. JUSTIFICATIVA PARA A PROPOSIÇÃO DO PROJETO. 

Mossoró é habilitada sob gestão plena do Sistema Municipal de Saúde 

pela portaria GM/282 de 02/06/1998, contando atualmente com extensa rede de 

assistência à saúde. Faz parte da segunda regional de saúde do Estado, sendo polo 

de referência para 13 municípios que compõem a região. Apesar de uma extensa rede 

de saúde local, referência para toda região do oeste potiguar e com muitos serviços de 

saúde, Mossoró enfrenta crise em seus atendimentos de saúde, devido, 

principalmente, ao perfil assistencial da região, ao subfinanciamento da saúde e falta 

de profissionais de saúde nas diversas áreas. 



Sabe-se que grande parte da população brasileira utiliza plantas 

medicinais como um meio de obter uma melhor qualidade de vida, vista como uma 

fonte primária de acesso à saúde. Contudo, muitas pessoas demandam orientação, 

pois acreditam que por ser natural, não faz mal, o que contribui para utilização 

incorreta das plantas medicinais e consequentemente para o risco de intoxicações.   

Tendo em vista a necessidade do município de Mossoró de promoção de 

práticas integrativas e complementares ao SUS e considerando a importância do 

compromisso que a Universidade estabelece com a sociedade, acredita-se na 

contribuição dessa instituição para promoção da melhoria das condições de vida da 

comunidade. Neste contexto, a Farmácia Viva é parte fundamental de um modelo 

nacional que abrange sustentabilidade ambiental e socioeconômica, contribuindo para 

a conservação de espécies vegetais e para a preservação e valorização do 

conhecimento tradicional e popular sobre o uso de plantas medicinais. Este trabalho 

objetiva promover a aproximação entre Universidade e a população, por meio da 

realização de palestras e encontros que deverão ser promovidos para esclarecimentos 

sobre o assunto e troca de informações, contribuindo para a conscientização da 

população sobre o uso correto de plantas medicinais, suas finalidades e as formas de 

utilização, além do fornecimento da planta medicinal in natura. Além disso, contribuirá 

para a formação dos estudantes de graduação, bem como para sua integração com os 

professores, profissionais técnicos e a comunidade no sentido de inseri-los como 

agentes promotores de saúde. 

 

3. OBJETIVOS 

3.1 Objetivo geral  

Implantação de modelo Farmácia Viva Tipo I na Universidade Federal Rural no Semi 

Árido - campus de Mossoró. 

3.2 Objetivos específicos  

- Investigar quais plantas medicinais devem ser utilizadas inicialmente no projeto;  

- Implantar um horto de Plantas Medicinais na Ufersa - campus de Mossoró; 

- Resgatar e valorizar a cultura popular no que se refere à utilização de plantas 

medicinais;  

- Orientação da comunidade em relação ao uso correto das plantas medicinais, 

através de palestras educativas, oficinas, informativos, cartilhas; 



- Promover a integração entre estudantes de graduação, professores, profissionais 

técnicos e a comunidade no sentido de inseri-los como agentes promotores do bem-

estar social e como cidadãos. 

 

 

4. METODOLOGIA  

A primeira etapa para implantação do projeto será o levantamento das 

plantas que deverão ser cultivadas inicialmente no projeto, além de levantamento 

bibliográfico de como implantar uma horta medicinal.  A escolha das plantas 

medicinais será feita mediante plantas existentes na região e conhecidas da 

população que se adaptam mais facilmente às condições climáticas da região, e que 

possuem estudos científicos. Troca de experiências e informações com a população 

sobre a utilização de plantas medicinais e fitoterápicos será realizada por meio de 

entrevistas com aplicação de questionário etnofarmacológico com termo de 

consentimento sobre o uso de plantas medicinais em unidades básicas de saúde da 

região e comunidade local. A presente proposta será submetida à Plataforma Brasil 

para aprovação dos aspectos éticos.  

Após a aprovação da presente proposta bem como definição das plantas 

selecionadas, deverá ser definido o local para o cultivo das plantas medicinais, bem 

como de pessoal para cuidar desta etapa, desde o cultivo até a colheita e conservação 

das plantas medicinais, sob supervisão do farmacêutico, juntamente com o técnico 

agrônomo.  

Para a correta implantação do projeto, é fundamental o envolvimento de 

uma equipe multidisciplinar.  Esta será formada por professores da Ufersa com área 

de atuação em produtos naturais (farmacêutico, médico, médico veterinário, 

agrônomo), profissionais técnicos de nível superior  (agrônomo, farmacêutico) e alunos 

da instituição.   

Após a seleção das plantas medicinais, definição do local e capacitação do 

pessoal envolvido deverá ser realizada a estruturação da horta medicinal. O terreno 

deverá ser preparado (adubação, colocação de cercas, preparação de uma estufa, 

etc.), e adquirido amostras das plantas para iniciar o cultivo das espécies 

selecionadas. 

Com a implantação do horto medicinal, este será aberto à visitação da 

comunidade proporcionando a população local a distribuição de mudas medicinais e 



orientação sobre o cultivo. Além disso, o projeto Farmácia Viva tipo I visa a realização 

de cursos e palestras sobre fitoterapia, uso correto das plantas medicinais, suas 

indicações, efeitos e contraindicações, contribuindo para promoção do uso de plantas 

medicinais nos cuidados primários à saúde bem como para sua correta utilização. 

 

5. RECURSOS  

Para a implantação da horta medicinal, serão necessários alguns investimentos como:  

- Local: será necessária a disponibilização de um local para o cultivo das plantas 

medicinais. 

- Materiais, Equipamentos e Matérias-primas: será necessária a obtenção das mudas 

iniciais das plantas, de uma estufa, sistema de irrigação, feixes de madeira com 

dimensões padronizadas, cerca de arame para proteção das mudas medicinais. 

- Recursos Humanos: será necessária a disponibilização de um profissional para 

cuidar da horta medicinal.  

- Bolsas de extensão para os estudantes de Graduação envolvidos no projeto. 

 

6. RESULTADOS ESPERADOS  

Com a implantação do projeto Farmácia Viva tipo I na Ufersa, espera-se 

uma maior aproximação da população com a Universidade, pois haverá troca de 

experiências e informações entre a população e os alunos e profissionais envolvidos. 

Além disso, espera-se contribuir para a diminuição dos problemas ocasionados pelo 

uso incorreto das plantas medicinais e dos fitoterápicos pela população.  

 

7. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DO PROJETO 

Período: Agosto de 2018– Agosto de 2019 

 1º  

Trimestre 

2018 

2º  

Trimestre 

2018 

1º  

Trimestre 

2019 

2º  

Trimestre 

2019 

Revisão bibliográfica  X X X X 



Levantamento das 

plantas que deverão ser 

cultivadas inicialmente no 

projeto 

X    

Levantamento 

bibliográfico de como 

implantar uma horta 

medicinal. 

X    

Capacitação da equipe 

multiprofissional 

envolvida. 

 X X   

Implantação do horto 

medicinal 

 X   

Ações do projeto 

(distribuição de mudas 

medicinais, realização de 

cursos, oficinas, palestras 

para a população) 

  X X 

Apresentação de 

trabalhos em congressos, 

eventos científicos 

    

 

X 

Relatório do projeto      X  

Escrita e publicação de 

artigos  

     X 
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7.    Apreciação e deliberação sobre submissão de nova ação de extensão “I Passaredo da 

UFERSA - Encontro de criadores de aves e simpatizantes” sob a coordenação do docente Carlos 

Ibere Alves Freitas;  
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Código: EVxxx-2018 Título:
I Passaredo da UFERSA - Encontro de criadores de
aves e simpatizantes

Ano: 2018 Período:
01/09/2018 a
01/09/2018

Categoria: EVENTO

Unidade

Proponente:

DEPARTAMENTO DE
CIÊNCIAS DA

SAÚDE / UFERSA

Unidade

Orçamentária:

Outras
Unidades

Envolvidas:

Abrangência: Local Área do CNPq: Ciências Agrárias
Área

Principal:
EDUCAÇÃO

Tipo de

Cadastro:

SUBMISSÃO DE

NOVA PROPOSTA
Convênio FGD: NÃO

Fonte de
Financiamento:

AÇÃO AUTO-
FINANCIADA

Renovação: NÃO
Público Alvo

Interno:
25

Linha de
Atuação:

Nº Bolsas

Solicitadas:
0

Nº Bolsas

Concedidas:
0

Faz parte de
Programa de

Extensão?
NÃO 

Público Alvo
Externo:

30

Público Alvo
Interno:

Acadêmicos,
Professores;
Funcionários

Público Alvo
Externo:

Comunidade e
Criadores

Público
Estimado
Interno:

25 pessoas
Público

Estimado
Externo:

30 pessoas
Público Real

Atingido:

Não

informado

Tipo do Evento: WORKSHOP

Carga Horária: 12 horas
Previsão de Nº

de Vagas:
50

Situação: AGUARDANDO APROVAÇÃO DOS DEPARTAMENTOS

M�������� R���������

Estado Município Bairro Espaço Realização

Rio Grande do Norte MOSSORÓ PRESIDENTE COSTA E SILVA Auditório da Pós Graduação da UFERSA
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Resumo:

O evento constitui uma ação que visa aproximar a comunidade e produtores com  a UFERSA na área da criação
de aves, com enfoque aos Passeriniformes através de palestras e mesas de discussões.

Programação:

Palestras e mesas-redondas:
Manejo sanitário (Zoonoses, Levantamento do atendimento no HOVET, Vacinas)
Manejo alimentar (Introdução a nutrição, Suplementação e alternativos, Principais erros)

Criatórios de aves (Montagem e Planejamento, Documentação, Funcionamento)
Enriquecimento ambiental 

Objetivos Gerais:
Realizar trabalho de extensão

Fornecer oportunidade de interações diversas na área do workshop
Dar um retorno à sociedade UFERSA- Comunidade
Possibilitar trabalhos de Pós Graduação e Extensão

Resultados Esperados:
Estabelecer  vínculos  interrelacionais  e  fornecer  assistencia  aos cfriadores e confiança da comunidade nesta
Instituição.

C������

Coordenação:
CARLOS IBERE
ALVES FREITAS

E-mail: ibere@ufersa.edu.br Telefone:

M������ �� E�����

Nome Categoria Função Departamento Início Fim

3325020585 - VANESSA SILVA

SANTANA
DISCENTE Ministrante 01/09/2018 01/09/2018

2530586195 - PRISCILA HILÁRIO
FONSECA

DISCENTE
Vice-
Coordenador

01/09/2018 01/09/2018

1059156458 - ARACELY RAFAELLE

FERNANDES RICARTE
DOCENTE Ministrante DCA 01/09/2018 01/09/2018

18161493731 - ANA CAROLINA SOUZA
MAIA

DISCENTE Membro 01/09/2018 01/09/2018

77442032753 - CARLOS IBERE ALVES

FREITAS
DOCENTE Coordenador DCS 01/09/2018 01/09/2018

10600904490 - PEDRO LUCAS DE
OLIVEIRA CAMARA

DISCENTE Ministrante 01/09/2018 01/09/2018

5072420418 - FABIANO ROCHA
PRAZERES JÚNIOR

DISCENTE Ministrante 01/09/2018 01/09/2018

P������������ �� A��� �� E�������

Clique aqui para visualizar os participantes desta ação de extensão

D�������� ��� P����� �� T�������

Nome Vínculo Situação Início Fim

Discentes não informados

A���� V��������� �� EVENTO

Código - Título Tipo

Não há ações vinculadas

A���� ��� ����� � EVENTO ��� �����

Esta ação não faz parte de outros projetos ou programas de extensão

C����������� �� O�������� S���������

Descrição PROEC (Interno) Unidade FGD Outros (Externo) Total Rubrica

Não há itens de despesas cadastrados

O�������� A�������

Descrição PROEC (Interno)

Não há itens de despesas cadastrados

L���� �� F����

Foto Descrição

Não há fotos cadastradas para esta ação

L���� �� D������������ E��������� �� A���������� �� P�������

Autorização Tipo
Data/Hora

Análise
Data da
Reunião

Autorizado

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS

ANIMAIS

AD-

REFERENDUM

23/07/2018

22:45:45
- SIM

<< Voltar

UFERSA - SIGAA - Sistema Integrado de Gestão de Atividades AcadêmicasA+ A- Tempo de Sessão: 01:26 SAIR

Semestre atual: 2018.1IVANILSON DE S. MAIA Alterar vínculo

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ANIMAIS (11.01.00.11.04)
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<< Voltar

Autorização Tipo
Data/Hora

Análise
Data da
Reunião

Autorizado

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS DA

SAÚDE
-

NÃO

ANALISADO

M��� A���������

Título Tipo
Data de

Início

Data de

Términio
Local Horário

Palestra III / Mesa redonda III Palestra 01/09/2018 01/09/2018
Auditório da PPPG-
UFERSA

13:30 h - 14:30

Palestra II - Mesa redonda II -

Manejo alimentar
Palestra 01/09/2018 01/09/2018

Auditório da PPPG-

UFERSA
10:00 h - 11:00 h

Palestra IV / Mesa redonda -
Enriquecimento ambiental

Palestra 01/09/2018 01/09/2018
Auditório da PPPG-
UFERSA

14:00 - 15:30 h

Palestra I / Mesa redonda I -
Manejo Sanitário

Palestra 01/09/2018 01/09/2018
Auditório da PPPG-
UFERSA

9:00 – 10:00 h

Recepção e entrega de
materiais / Abertura

Mesa
Redonda

01/09/2018 01/09/2018
Auditório da PPPG-
UFERSA

8:00 h – 9:00 h

A�������� P������ R���������

Motivo Arquivo

H�������� �� P������

Data/Hora Situação

23/07/2018 15:10:56 CADASTRO EM ANDAMENTO

23/07/2018 16:58:33 AGUARDANDO APROVAÇÃO DOS DEPARTAMENTOS
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8.    Apreciação e deliberação sobre a Pauta da 8ª Reunião Ordinária de 2018 do CONSEPE;  
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9.    Outras ocorrências.  

 


